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DeSl�rrü- Sabbado, 22 da NOlBmbro Og ] R��

CommissãodeDortosc eana8smaritimos ageucar donativos; para esse ] Tenho a honra de ser de v, O PARTIDO NACIONAL eleitos, ou nil) do Estado
fi d I I ex. amlgn, admirudur e cr'ado- os cargos electivos do congl

I

m, uotnea a ue o governad.rr Lê-se no JORNAL, do Rio: so constituinte?
do Estado, é composta dos dis

A. ri to nio Mo.rt irie ,M.a- (f Já por telegrammas sabe- Resolveu-se pela afflrm.r i nh.a.e. --R,o rio Janeiro, 1
mos da organisação, que sr, va.tlOC108 cidadãos: coronel LUIz de Novemb-o de t890., f it 1 d Bprocura azer na capi a a a- 4°. Se, atterua a estreitehjdraulica dos portos e canses dos Reis Falcão, capitão de hia, de 11m novo partido com il de tempo para reunir-se I,

maritimos deste Estado e do mar e guerra Felippe Orlaudo �:tf'o�c�it(:'l, � I-ouq�li·· denominação na.cional. D() or- congresso que delib-re soh
"

ItIOO-
Esta 1.'8: ificrdo que O gam desse partido, o tambem um projecto de constituiçnoSeho. t, maj,)f Flrlmlllo Lopes un��() rOIllt)(!'O e (l A!lgi�o co

no, vo ESTADO DA BAHIA, de 6 do Estado, que seja ° programRr.iO e i· teneqt.e d'armada I'olú 13 Gl1�I:I), o,, RJillll\',1ir:L
corrente, extrilhin?os em se�lli- eleitoral do partido, deve

Justino J lsé de Ml\(�ed() Coim.1 Porta do Rio de J&neiro
da a. acta da reluhOlãdO do d.IJre-, mesmo adoptar Gomo tal a co

- I
l ctorio e r.onse l) () partido, stituição elaborada pelos menhra, e brevemente luará começo Por decreto n. 10,372 de 28 de- no dia 4. bros da commissão norneac

aos seus trabalhos. \ Setembro de 188� foi autorrsado Presidio á reuniã,o o vene- pelo dr. Miln' el Victorino
Consta-nos que () dosenuo do

n Conde de �lgueIr'ed() para, na rando chefe ?o p�rtl(�O, o erm. cnficada pelo conselheiro Ba
fó.rma e mediante os C'lVores das sr. conselheiro Saraiva, que, bosa de Almeida, excluídas émonumento foi ex�cotado pe! o leis n. 1,746 de 13 de Outubro testemunhando ao directorio a alteracões introduzidas pelo 0"(de 1869 e n. 3314 de 16 de ou., "

.

I '
_

I I· ô
p,e�l:IlivG cidadão .José Maria tubro d� 1886, �rt. 70, constru.r

maior ,C()n�I( er.lç,(l() e p ena I vernador que recentemente
,�- C

'

� ,'d' d' t d R' d J I confiança. ,I todos os co-relI-j promulgou ?uns Santos aruetr e ,
na CI a ,.\ e por O O 10 e a· .

,', , " f r'," .

neiro obras de melhoramentolglO�drlOS prese_ntes 110 un� 10 a I �es?lveu-se que SIm, salv
constantes de plano organisado ma��r. �lllrn:lçao ,pelil attitude I? direito de �melldas. que se

pelo engenheiro James Brunlees, I e?el�ICa que revelou e�l r�la- ptll reconheel,u:Js, uters ou ne
salvo as alterações qUI) se reco- çao a marcha que torn SIdo 1111-'ccssc\rias, principalmente n:
nhecessern necessarias e fossem pre�sa á obra de recon�trucção parte concern-rue á' organisaapprova�as pelo governo.

. n�cI?nal, pela i!bL1t�gaçao e pa- ção Uil mugistratu ru .

Por SI ou por ompauhia que, triousmo de que se mostrou 5°, Convém, desde já, in-
orgau.sasse deveria o concessio- possuido , curnbir a u ma commissüo don arro eSlahell,cderj baci b' o

Declarou o experimentado es- partido 1I,lci()nal a elaboracão1° Umadgrl�n �d aJCll � figa a tadista que, quantr) em suas de uma lei pleitof'3l tlue reg' u-no pOrlO o \,10 e .nillro para f
.

é ,I h .

J ,

prestação de navIos; orças �stlver e at onLJ.I� c e- le a elelçãl) dlJ governador do
2· Um systema de cáes, dentro gar a lIberdade da palavril nes- Esti:ldo? /,1{da mesma bacia, p.ra atracação ta.quadra de funda�ão da repu- Foi approvado, sendo COffi-

de grandes navios, e providp çom bhca, se empenhara pa.ra que metlida esla incumbencill, ao 'ii

gllilidás�f;S bydr'alllicos, el'H ado se estabeleça ii vet'da deI r I dfl- direc torio. ,Ii IIires, e trilhos e deSVIOS, para as· mocracia, banindo-se os so- Ficará estHbelecido nessa lei í
'

segurar ás opa.rações de carga e phismas que ii estão fHJsci.lndo que () governador do Estado, IIId�scarga a maIor economia e ta· tão ueplorilyelmente. mesmu o primeiro. deve ser I

pld3ez; I d'
Disse s. ex. q ue o pdrtido eleito por lodo o eleitorado e° Armazens e a pen res para .

I, B· h', é
.

_ .

d 't d d'
naClOna nd a 1.1 llm parlI- nao como estatul'm o reCJula-epo:IO e merca orlas; d f II ... ' b

40 Urna via-ferrel que ponba :� orte::e q�e a �ne :,?'" pr�va m.en�o :le1Loral vIgente :l. a con-
em communicação as doeas 3 os d ISSO esta !laS fraude? escan- stltUlçao h'j poueo publIcada.
armaZAns com a antiga estrada de dalo�as postas em. prallca para 6°. Ao partido IlHeinnal, fiel
ferro D. Pedro II; nullIfic�r os tnumphos por no seu jJl'oposito de tolerancia

5° Uma área de terreno conti· elle obtIdos. e concilif\ção, imprescindiveis
gua á� docas e ��fficienLe á con �oram tomada� na r_eunião nesta quadra de I:ortsulidaçãoslrucçao de edlficlOs destiUados 118 Imp.ortantes delIbe,raçoes que da republica e construcção do
ao commerc'o., ,resumImos nos segUlnte� que- nosso Estadl), 8 allent.a il conHavendo ,·sbtuldo O menclo-j sitos por s. ex. propJstos il dis- veniencia de evitarem-se lutasnad? decr�to qUfJ ()d governo to". eussão e deliberacão da assem que poderiam alé comprnmet-marla:). SI arreca ar por contablá' d bl' é I'

.

da empreza o producto das tax'lS �: ,

. .'
I

ter a or em pu. Ica� ICItO
autorisadas na fórma das sobre. � . O pai tido nacIOnal, a c:es- el'ltmr em cornbll1a�oes para
ditas leis, acaha o minist0rio da peIto das numero.sas frau�es organisar uma lista dé cidadãos
agricultura do requisitar do da perp�t:adas pelas ll1tendenclas de reconhecidaidoneidi:tdo para
fazenda o seu parecer quauto à ml�n�Clpaes .para falsearé� a deputados e senildores 1
parte referenle ao interesse 6scal. opl.mão elelloral no ultImo Resolveu-se que sim, sendo

�---- pleIto, aggr�vada� pelo esc.an- o directoria autori"ado êl acei-
VAPORES dalo d� falslfieaçoe.s g.r��seIras tal' qualquer accôrdo que eon-

I,

São esperados bilJ'e: do sul, pro�adas noexame]UdIClal pro- suIte taes convenienciils.cedIdo em 17 actas, deve con-
..,o paquete RIO GRANDE e do Ro

correr á eleição para a eOl1sti- O uonselheIro .FreIre de Car-
e c c-ila o paquete. POR'ro·Au tuinte do Estado 1 valho fez a segUinte proposta,
GRR. ,Decidio-se que sim. que,foi approvada: que o dire-

Am:lDbã deve chegàr, do Rio, 2°. Se, enl rando no pleito, ctor.lO represente .ao congress,
'

o p;lquelc DESTERRO, cnndul!n deve o mp.smo partido apresen- nac�onal no sentIdo da revo-

do Immlgrantes. lar lima lista completa para sc- ga�ao do actual regulamento
__,___ nadores e deputados, ou in- el�ntoral. e !'eelame p.or uma

Cambio completa,--afim de alie pos- leI. que ga_ranta a hb�rdade
sam os eleitores distinguil' elt�Iton',l,

.

tao necessarla· ao

rrELEGRA�IMA tambem com seus suffragi\ls ii bem publIco tl,:sta quadra de
Rio, 21 de Novembro cidadãos dignos e capazf's que reconstrucção da patna.

Lambão bancaD-io !!IO- não adhir,lm ao mesmo parLido O dr. Zama propõe q ue o di-
bre Lond.-elii: �l3. nacional? rectorio e conselho reunidos,
Lib.-n- 10$909 Foi approvada a apres1mta- appellando punI o patriutismo

çãn da lista incompleLI como do conselheiro Saraiva, peçam
testemunho do espirito de to- ii s. ex. que eselareça em con- ) 11lerancia que inspira o mesmo ferencia partiGular ao genera
partillo e de conveniencia por lissimo Deodoro a respeito dos
elle reconhecida e imposta pe- negocios do Estado, da má ad-
Io patriotismo -de todas as ministração que tem eompro
opiniões sensaté!.S collaborarem mettido suas finanças e da po
na constituição do Estadll e na litica do exclusivismo que des-
sua organisação adrninistrali· c\!u até a torpeza de fraudus "

829:934g546 va. inaudit:ls e faL,ifieações impu . .'

3°. Deve ser, desde jil, esta- dentes, pafa ilrranjar a victo
belecido o ;:,rineipio d,e ineom- ria apparente de candidaturas
patibilidade dos funcoional'Íos que não se animariaoo a appa-

Perante a delegacia especial
da instrucção pubhcs , foi hon
tem exarnmada a terceira IOr

�
Foram nomeados: juiz de pazma de �I)r! uguez, cujo re-ultu- .do districto formado pelos dis-

do fUI (I seguune: trictos poticiaes de.. heresopolis,
Appr ovado-c-João Frunc.sco Santa Izabsl e Capiv ry, o cíds-

de Miranda Santos. dão Miguel ESlePb�. [IJO, e to e 2'

I h bil: d 3 sup.plentesjtiscidada: sJoãoSchliti a I ua s,-
h C I Wc tmg e ar os eS�pbal, C3 berroReprovado-l Llo áquAlle as attriI;Juições men-

Faltoo á pr(jv� oral-! c ooadas no art, 2° dt> referido de.
ereto e aos supplen�es substituir
o juiz em seus

impe�'mentos,
na

ordem estabelecida, de conformi
dade com o art. 3' d mesmo de
creto.

____
J

J

Mandou se enLr�tar 1;734$1J65
ao chefe da comml'ssão de terras
de Ilajaby, p:J.ra ps despezas de
Setembro. '

Por, telegramma recebido da

capital federal, sabemos ter

sido creada uma commissão

Paraná, sendo nomeado ante

hontem para o logar de chefe
o engenheiro iugusto Fausto
de Souza Junior, que deve em

barcar para esta capital no dia
l' do próximo rnez de Dezem
bro.

EXAMES GERAES

Hoje, será chamada a quarta
e oltlma turma d'aquelb maLe

ria, composta dos Seil1lnleS es·

tudantes, para Lal fim inscri·
p:os: ,Waldemaro dos Santos
Ferreira, Francisc() Flrn�o d'O·
hve:ra Junior, Rodulpho Helm,
Arlindo Teixeira da Cunba,
M xlInillano Freyes!ebeo, Juão
Flori�llo Caldeira JOúlur e PII'
Dio da Cunha.

BRUSgUE
Fe'l nOm6i}do o cld;ldão DiO.

go Du,:rte 8:1va da Luz par"
exelce,. o clrgll dfl serTenloarlo
vIlallCIO dl)s OffiClflS, reooidt)�
eill 11m só. de Tauelllã0 do Po
bl,co Judlcld e nOlas, e,�crivão
dI! cml e ,1lmm-er--t�aJ, do JU:Y
e execuções elim�e�, 'jlfp6�b(l
e :íésldoos e '1$ l:icrivãll de oro

phãos e ausepte do termo de

Brusque_ !
-1--.,----

FERN;\NOV MACHlDO
ProjecLa.se'l n'esta caplt .. l, a

erecç;o de UOJil esta tua ao he,
fóe calharindn,�e coronel Fer.

, nando Macb:.ldlfr, de sal1dosissi.
ma memOrl',l. I

. Idéii, qoe affir�'nará aos posteros
a bravura do gigante de Itoréró,
erguendo mais' alto ainda a ter·

ra catbarinen ..e, já tão respei
tada na gl1erra peLls v'alentes
acções de se�s'\fi(bos, consta· no s

; ql1e será aprov�ltado o pedestal
existente á Pra.Ca !5 déNo\'e'm.
tro da pr.ojectada columna
commemor',ltiva dos feitos dos
nossos Clinle, f aneos na 6�m'pa-
Ilha do Par,lguay. '

A cocilrnissão·eneilrreatlldh do

Con8tipf!t,�Õeil. -O Angi
co com Tolu ,�Guaco, de Rauli"
yeira cura rs,diealmeote.

I

i.

OONAT)VO IMPORTANTE
111m. e!l1.m. sr_ dr. José Ce

saliu dI) F":lia Alvlm.-S:tlJtl
V. el. ,ús laços de coração e in
leres�e�; que me h�ão á gloriosa
lerra ql1e fOi o berç,) de V. ex.
A I))Odesla, ma.; bonr.ada po�i
ção qde hoje occopo na socie

d-li1.ie-/dev,) a, oãl) só a perse\'e·
ranle tr�balho, ma's mUito á
confiança que mtlito� mineiro�
dlstlnctos em mim têm deposl>
tado.

ASSIm, é meu dever não per·
der eo�ejo de ser util a essa

Imrnensa porção de Lerritorio
brazilell'o, onde nãll se sabe o

qne mais Jdmlrar, se a uberda
de do solo e a nrie ade de rI

quezas, se 3 probidade e patrio
tismo de seus filhos_ A v. ex.,

que por tanl()� annas repl e�eD·

lUU o glOrIOSO estado de M.n:.ls.
Gerae� e de que aiuda ba ponci)
fOi g0vernador, em cuja po,ição
l;.luto soube Impulsionar e �lni
m:H a� industria.., daqoelle eH�

do, venho entleg:H a mi)dest i
offerla de 40:000$, (ructo dus
meus labores, piHa que se digne
deslinai-a á fundação GU incre
mento de qualquer es.tabeleci·
mento que V. el. no seu·' palrio.
l ismo e cul ia in tel! gencla j l]lgue
ulll ao pr' gresso de Minas. '

No Banco de Mlnas·Ger'aes
ficará a refenda qa'anLia ii d.;s

pOSiçãO· de v', eí,
. " '. \- '

UoUau·-'::$� ��

l[<'r-nnco- 8436
�

t
f

\

Movimento di 21 di Noyembro
Entrada 5:0598000
Retirada 1008000

4:95�800Ó
Saldo -io!' depositos nll

presepte data

i-1Uh()uaH1IlZô'ann - Oura
l,hlrIlplela 150m o Eli'xir d<'l YdaliUe
e Quaou de Raulivé;ra:

'

(
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'''ecer diante da opinião em

épccha �e liberdade e garan
tias do cidadão.

O conselheiro Saraiva decla
l'OU que-reclamar do gover
no, advertil-o de seus erros;-
defender e zelar os direitos de

I
-

seus concida dãos;-proQ1oTer,
i, quanto permiltam suas forças,

! o bem publicor=-continuar a

propugnar a liberdade do rot«
1. •

icomo a suprema gnrantia r O

povo-são do veres que desem
penhorá ue accõrdo com sua con

sciencia de patriota na elevada
tribuna que lhe foi aberta no

senado brazileiro pela espon
tanea confiança cum que o

honraram seus generosos con

cidadãos, esta prova de apreço
a maior a que puderia aspirar
de pois de longa vida poli tica.
Os governos bem intencionu
dos procuram e apreciam as in
formações desinteressadas que
só miram a promoção da cau

sa publica. Estas dissipam mui
tas vezes a falsa atmosphera
creada pelos interesses e ambi-
ções que sitiam IIS governos e

prestam-lhes assignala 10 ser

viço-indicando Ines o cami
nho do dever Se fôr ouvido e

não houver restriccóes a liber
dade da palavra, espera pres
tar ainda alguns serviços 11 sua

pátria e ao mesmo governo.
Nunca tele outro objectivo.
Está certo que o generalissimo
Deodoro, melhor informado so

bre a marcha politica do nosso

E�tado, evitará a cüntinuação
dos abusos inqualificaveis que
deploramos.

Uma acclamação geral aco

lheu as palavras do venerando
sr. consel:leiro SarJiva, cuja
independencÍrI de caracter,
coasummada experiencia puli,
tica e patriotismo provado em

toda a sua vida são uma ga
rantia de sabedoria com que
s. ex. honrará o glorioso man

dato, que por dever de grati.
dão e civismú lhe foi esponta
neamente conferido n'uma si
tuação, cujas difliculdade,
preoccupando a nação brazi
leira, exigem muito tino para
serem removidas e remedia
das.'

i
I

I

JULIO RIBEIRO
iiRefutantio o artIgo do' padre
Senna �'reILas, publicad J no

jv!.ercanti� de S. Paulo,
V Icente de C',rvalbo aS�lm des
creve a ultima conferencia ql1!�
teve com Julll\ Ribeiro:

«Veja, di:ise-!D' elle, a trlS'

teza de ser pobre. A hlta de
recursos obriiou me a enlreg:F
um filbo á et1uc�çã() gratulla do

colleglo de I1Ú. O reitor daque!
le estabelecimento julgou -se au

ti
,
"

tonsado pelo ra,ór que me

presta a perturbar-me na agonia,
enviando-me arn emissarro in
cumbir!') de me recmcihar com

a igreja. Acredito qUt� os padre'
tentarão explorar o meu nome,
fazer!liu crer que me aproximei
das suai crendices. Defenda a

minh I memoria. Affirme qn. eu
morri sem reconhecer (1 Deu
absurdo do chr.suamsm«. I

MENSAGEM ponto. qlle affecta todos os me- zir-nos á revolução ou á (Hsso-'
lindres do nosso caracter, e luçao. Demais, sob. regimen
nos ar\"stará sem duvida, a to- que adoptamos, os partidos
das as nevoltas do 1l0SSLl direito. ficam sem objectiro no dia em

Vle�'
os de um passado de que proferem a sua sentença

oppres ivas desigualdades so- nas urnas. Desempenhado o

ciaes e de um regimen onde o seu papel de soberania, todos
imperi da lei se achava com- são indistinctamente opera rios

pletam nte fulseado, Nada do progresso e da civilisação,
apresstl� mais a quéda da mo- visto que a aspiração do go
nurchia \,io que o concurso da verno não depende mais nem

autoridi' de e do POVI) para vi0- das impacieneias, nem das
larem a lei, A autoridade fazia conspirações,
rumo ara o absolutismo e a Tal Q, senhores membros do
tyranni. ; e o pl)�6, .vendo vi?- congresso, o modo porque en
11Iua uma prescnpçao, acredi- tendo deverem ser encaradas
lava ter sido abolida uma re- as novas circumstancias poli

Slricçã01:
á sua liberdade. Para ticas da nossa patria.

assegur r a prosperidade e.o No período revolucionario e

prestigi .da� novas institui- anormal que atravessamos,
çóes, li rincipal dever d� IIU- procurei imprimir nos actos
toridade é executar a lei sem políticos do governo provisoriovllcillaCdles, e o do cidadão o .

°

l a p:xpressão mais h uma na e
de (lb.ed�cer-Ihe sem condiçõe�. mais suave.
Sem ISSO tornaremos ao domi-
nio da aXarchia

e das facções, Medidas de certa gravidade
que felizmente abolimos, e.o que foram tomadas para impedir
conduzi am a patrra ás maiores revindicas, ou evitar perturba
degradi:l�ões. e as classes aos ções, sempre lamentaveis, da

maia tyrilnOlCos tratos. ordem publica; e tão elevado
Grare é tambem o perigo das foi o ponto de vista em que

inuovacôes- A obra legislativa, nos collocámos que, feitas as

para ser perfeita dele reprn- indispeusaveis alterações, a

sentar a expressao viva, palpi- maior parte das leis do an

tante da experiencia e das ne tigo regimen, com o� seus

cessidados de cada povo. corpos de magistratura, com

O temtp0 indica ii opportuni- o Iunccionalismo de todas

dade das, leis, o tempo as re-
as classes, foram mantidas e

forma ou; as deroga. elida povo prestaram á '�ausa da nrdem e

tem nos ,'Seus monument jS le- da .rtlcon.strucção da patrill os
gislativo� uma tra licçflo, um

maIS asslgnalados servicos. As

principia, um compendi0 de revoluções que exige,;} reac

idéas fun,damentaes, que atra- ções e. dl�moliçõei profundas
vessam a!) idades, relguardan, para se �mporem são de epbe
do da versatilidade dos parlidos mero exIlo e custam cruentos

• da incl"nstancia das silUllcões sacrificios. A nossa foi I con

garantias' e direitos qU11 for- sagração do perliiilmento nacio

mam a es-sen,�iil, li substancia, nal, e á sombra da paz effe
a base d� sociedade ci,'il e po-

etuou·se a tranllição de um re-

I
' gimen para outro, cont menosiLica. I b 1

.

E' irnPlJi>ss�v�l.' eom Oi ele- a a o nos lIlteresses, menos

mentos dé.cIVlhsação e de pro- p3nieo nos espiritos, menos

grisso coO) que hoje contam violencias aos adversarios, do
quasi todas t\s. naçõe.s do glob?, que. as antigas mudanças de
viver sob o, ImperIO de leIS partIdo no governo, sob o im-

allilchronicas;\ mas tambem perio.
nada maii fu,nesta do que, lOque caracterisou sobre
cada fantasia q�e surge, �e�- tudo a firmeza da ReQublica 6 •

truir monument(iS que reslstI- a conformil�ade da Nação com
ram ás revoluçÓ�s, q'le atra- ella, fo� a confiança geral que
vessaram Oi tempo� � tl�fi_niram se mamfestou desde os primei-
o caracter e 'us ins,�ltU1ÇoCS de ros dia� d.a nossa arganisação.
uma nação. '- TranqUllhsados lodos os inte-
Nesta ordem de ihstituições r.essel e aceitas as respansabi

os partidos politicos cónit�tuem IIdades da Naçã) Brazileira,
a mais efficaz das gar.anhas de qualquer qu � fosse a fataUda
tlstabilidllde e de progresso; de da politica que vigorou nos

elles dilatam os doni,inios .da seus actos, vimos no interior
liberdade e defendem \a StICIe- �Qrir·'se um� pha-se de expan
dade contra a tyl'f1mtta e as são e dtr�H'idade tal, em to

usurpações. COllvélli, porém, dos os ramos da industria. do
não confundir os partidos com trabalho, que tlastaria contem
as fa'�cões, llt!lll substituir ii piar o .immenso espectaculo da
milSsãoOqU€', lhes é prilpria, hu- nossa reconstrucção economi
man!1 e pratica, pelas abstrac- ca, para convencer que só nos

ções que acaso possam condu- falta.va a plenitUde das liberda-' 1 ...

...

te O na cama. que preparou, e
vele à �ua cabec\eira, até a'�e mi
nha irmã � va rjnd�r. S'1 e'Ue pa.,
recer agitado, aVISA,;·nos logo.
Trate O conven,'entemente: o in
feliz não ba d'i Óança-Ia co.n as
suas exigencia�. E' mudo ...
-Mudo! excl amoll a criada_
-Mlldo ! repe�io a moça.
-Se fús�e só il�so ...
Felippe tocou !ua testa com o

dedo, com um gesto tio significa.
tIVO. que Gervasi(d exclamau:
-Modo e idi(it.a' Ooitadinho!

Palat'ra de meni�a honesta qoe
estou me intere,jando por' elIe
póde contar com1migo para tra,ta:
lo -como deve ser)
-Mudo e idiot�! repetia Den.-

sia, fe,:)da no ,.,-,r,,,,,-,,o.
,

A<,CIU, e drogaria d�

:âj�', &, OLIVEIRA
-MfkLEROIO 1 fi

The�ou.·o do lE!Jt,ado
R.endimento de 1 a 21 de Novembro

Renda geral......... 2:729$750
» especiaL... 1808373
» municipal.. 785$818

&695H941

Mole'sUa da peUn
Único medicamento: o Elixir ti(
\lp,lama Q Guaco. d(� Ra u l iverra

Governo do Estado
REQUERIMBNTOS DESPACHolDOS NO Da

13 DE NOVEMBRO

JI)�é Alt'xaodle Nauvidade,
pede que 1'8 lhe ma nd e pa ia r ;,

4 .. prestação, de eoulormrdade
com o seu contracto, das obra'
do cáe- e aterro da Flgueira,
lnf.urno o engenheiro d(J Esta ..

dll.
Pedro Jacob Hed, pede que se

lhe mande pas�ar uiulo fldilJI
uvo do lote di! terras n. 32 B,
dei bnhl Gualwuba dd Norte,
que pellencla a Romanos BOI)5.
-[Ofll mi) a Delegac a :Jas Tor
ras,

IiIA 14
Lndgerus MJ111Ilg, pede CI'[l)

p':lf ao g'tad:, o 1,'le de lerra

u.25, da linha H"lste-o, J,s
Lncto til) G'lspar. f-lara pa/!ar 11(1

prazo de CJ[ICO annos em ores

Lações ii [lIl I1le�. - Jn for I�e (\

Tbelouro,
A I bello Pro bsl (3- despacho).

-I!rovidencl:-tdll, Cllfl) ufficlo
d'esta data, lO e�gaohelro ti"
Estado.

Jo�é LUIZ da Silva, Nicolau
JtJH� da Rn�a ,) oulros (2' des
paehll). - Pro, dtll1ciado, com

j,fficlú d'e6la data ao englnhel
ro di) E�tadll.

José Ferre ra V IZ (2· dispa
cho). -Informe o Tb'Isouro.

Gl1ilhp,frne Bu.,se (3- despa
cho).-Vohe ar The5uufo, para
arbllrar () preç,; das terras.

Leandro Prem (3° despacho).
Volte aI) Tbesnuro.
Alberto Prebst (3- de'pacho)

- Vulte ao Tbesol1ru.
NarCISO Ju�ê Cardoso (2· da$

pacho). -Informe (I Tbe�o[}r().
JI_)�é Miirtiubo de And'alll"

(3° despacho). ,-IufuI me o Tb@
St,uro.

Dirigida ao Congresso Nacional pelo
generalíssimo Manoel Deodoro da
Fonseca, chefe do governo províso
rio, em 15 de Novembro de 1890:

(Gontmuação)
Até hontem a nossa missão

era fundar a Republica: hoje o

nosso supremo dever, perante a

patria e o mundo, é conser

vai-a e engrendecvl a. Não se

mudam instituições para per
sistirem defeitos in veterados,
ou para causar simples deslo
caçóes de homens. Nas revolu
ções em que preponderam os

principies svbre que repousa li

trilogia "agrada do direito, da
justiça e da líberdade, os pu
vos' visam antes de tudo me

lhorur de condição, fortalecer
o imp-rio das leis e revindicar
o psp-I que lhes cabe no go
verno da sociedade.

TIJes e tão elevados intuitos
não se conseguem sem qu,', go
vernantes e govemados se com

binem para dar 11 autoridade e

á liberdade a extensão que lhes
é propri.i e de que dependem
essencialmente a ordem civil e

politica.
�las a autoridade nunca será

forte se não com a con.íicão de
que os «rgàos do poder publico
íunccionem dentro da lei Com
o inuis perfeito espirit« de so

lidill'iedaJe e de união, E' in
diSpt!llsdvel il h:ll'fnlJnia n3

c?nct:'pçõ'1O c uxecllç '10 das me
dldas teluJenles i1 tortl:lr invio
laveis llS garanlias sociaes; vem
dahi ii nos�a força no interior,
e u nosso pr �sligio no exlt�l'it)r.
Não hll p 11Z que· esista á des
hllrmoniil dos ieus orgãos pen
untes e dirigentes; li ii llilrchia
o �onvulciol1a e o e::.tl'Jogeiro
o Invade.

De nada servirá a solidarie
dade dos governos se os Esta
dos de q ue se compõe a União
não forem estabelecentio entre
si laços de solidariedade na

donal.
A autonomia do governo lo

cal tão tenazmente' pleiteada
pela universalidade dos brasi
leiros no p:lssado regimell, não
deVI} importar no regimun re

pub.icano a de!aggregaçào da
pulria. Essa união não é só
essencial ao funccjonamento
normal das nossas instituições
pulitir.:as; ella é o palladium da
nlJssa in tegridade t�rritl)ria 1.

O primeiro imperio succum

biu á i,mpopularidade da um

desmembramento do territorio
nacional; o segundo viveu sob
const::lOtes ameaças de invasõp.s
e 11bsorpções, a q ue a sua fa ta 1
politica jamais soubp. impôr
silt'ncil). Náo será Dor certo a

Republica que trailsija nesse

FOLHETIM

POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE

At.ride. de aldeia

IX

o MENINO

Ao vê-lo, a i rmã do tena ate

�entio um abalo sublto. O seu co

ração vibrou. palpitou por essa

creaturazinha desconhecida. Lem
,

" brou �e de que o ,e!l filho. nas

cu�mãos daquRlle Ilue o retinha, de·

lia ter e�sa pallidez slngular,es
...\ abatimento, essa apparencia de

fraquüza e lia sotl'rlwe'ato,

122 Dessa comparação, dessa assi
milação' slJrgio subitamente no
seu pobre cerebro abalado, que
�6 p(:JI1SaVa como em '3onho: Se
uão fosse sómec te uma lieme.

lhanç,? .

Se fug,'e o seu filho que alli es
tava'

Se um milagre () tivesse arr,J
batado ao miseravel que I) eon
ser v a va preso louge da roãl?
Alguma cousa de inconc,;bivel

e de irrHsistivel a persuadia de
que esse milagre se havia opera
do.
Oomo, quando e por que' Elia

não O �odla dizer ... Mas este gri
to SublO-lhe do peito aos labios:
-Meu Jorge! E' o m!3U JorgH !

En o reconheço! Lr)uvado sejais,
Senhor, que m'o rf.stituis!
A voz de Felippe impedio esse

grito, prllstes a escapar', e O iro
peto de ternura que impellio a

moça para o menino.
-MInha [)ellisiil. disse ,rue-

mHlJ te o '�Hneu te, eIs ah I o hospe
de cuja vinda annnociei-te. EIs O

qu(.;;'!do e pr·,clo�o dOflntinho, ao

qual ""p'Jro que os tens CUidado:;
restituirão a razão e a saude.
EIS O infeliZ orphão, aO qual
fH'ÇO tH que sirvas de rnãi.
A ti,b" do cOliteiro reprimio (I

seotlmento que a, arrastava, e,

esfl1rçando-se para dominar a sua

emoção:
-Quem é este orphão, Felip.

pe { De o',de vem eUe, e por q Je
está aqui'
-E' o que te explicarei dentro

em cinco minutos. minha irmãzi
nba. Po,que a ordem foi ,'etlrada
graças a Deus. o cidadão de Ber
necourt soltou-me a lingua esb
manhã.

E, voltando se para Gervasia.
cujos olhos arregalados e ouvido
attento colhião avidamente todo
quanto se passaVa em torno della,
o offici"d intimou·a em tom de
bom hUlllor;

-Ch",gur;-se para ou,ir as or

dens! Firme' attenção ! e procu
re lembrar-se do que lhe vou di
zer.

A cl"l1dinha approximou.se.
-Tenho o maior interesse,con·

t!DUOU Felippe, em que todos

ignorem que esse menina. a cujo
serviço você vai ticar d'ora em

diante, é filho de um dos meull

ex-companheiros de armas•..

-Do seu regimento f
-Do !Deu regimento!
-Que tal vez morresse na guer-

ra,

-Justamente, que rn,:r1eu na

guerra. Agora, OOf,l, mlnba fi
lha: ,"ocê vai �alílar conla desse
menino ,lIAe não peia muito, 10-

felizrrl>ute, e que tireI esta ma

nhif do hospício dos �lrphiios de

Ep,nal, para acabar de restabe-

16;3 lo, pelo ar salubre do ca.m

pC'
de uma enfermidade longa,

ifuel e singular. Leve-o lá para
lima ao �ur'o de ,"a ama, d.i.

, ,. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lContinúa)

SECÇÃO LIVRE
-

Iml>ort,aDt,iAsimo I !

Attesto que soffrend» no
uma bronchite, a quatro an

DÓS, fiquei cornpletamen te
curado com II uso que fiz
do Peitoral Cathorincns«,
(10 qual apenas d,)i� frascos

quo tomei déra m me o ma iI-'

feliz resultado.

Rccomrnendo, P()/s, li to

das ij� pes�oas <lua, c()rllO

eu, neces�itarelll de nwdi"

cameutu5! plHél enfermiliade
irlentic!:1, façam llR11 rleqe

preparad" de Ralllilleil'fl.
S. Jt,aqui(Jl da C! 1'ta (ir.

Serra, 27 de (1'cvl�reiro dtO

1890. -A rugo de Marce
�tanit- da Sil\'a" Hiheiro
Antonio Maria Teixeira
Brazil.

Rio Grande do) Nort.e

José da Silva Pires Fel'

reira, doutor em meniei na

pela Facu!dade do Rio <ie
Janei,'o, -Attt3sto, in fide
gradwl, que tenho appliea
do () Xarope de angico com

posto com tol11. e guaco, ex
cellente prepul'ado d'ls Sr'ci.
Raulino Hurn & Olive:I'i1,
de Santa Cilth:-lI'ina, obten"
ào Hurrrehendeut�A resl!l·
tados, até mesrpo nos ca80�

de tuberculoaes' cujo periow
do. de autop��gia" cstuva

adianta�)." ,

'-

Riô Grande do Norte, ci
dade do PrincipA, 2 de Ja�
neiro de 1890. -DI'. José
da Silva Pires IFerreira.

EDITAES

!!taoto Ant,onio

O cidadão Francis�c José Arêas,
juiz de Paz da freguezla de
Santo Antonio.

Faço saber aos q,e virem o pre
sente edital de Yin�e dias de pre
gãú e tres de praso" que por este

juizo tem de ser �rrematadGs a

quem mais dér, no� dia primoiro
<!e Dezembro do

CO�l1rente
anno, às

dez horas da manb , no cartorio
deste juizo, o� s glliolas tens,
penhorados á. viu')'a Anna Leo
poldina da Cunha �orreia � :;ua

filha Esmel'aldina Verissima Cor-
':!'1�' ArJ' A-

.. r� vu
....,. '�h,........lve. ral havendo vaga e satlsfaz��ns

. do o regulamento, ao nosso Hte
ven conterraneo Elpidio de Lea
ma Ferreira. e

'rhe�ollra r-ia dle liFn- .

zendla
FORNF.CIMENT •

O conStlh" de r,)rll"'l:iro('llt,', d·
viveres ao 131talbão de. lllJ.wla
ri:;. 11,25, 811 fe ['tu a flô t:phl t"c ['

fortalezB d'a�le E.,t"uo aCl:'lta
I

prllpostas no dia 27 do C;\Jrrt·utto,
ás 11 húraA da manhã', para t'

fornecimento. durante o/I' �ell:es

tre de 1891, dos gdnerO's H obje
ctos constantes da relação que se

acha n'esla repartlç�o ollde se

prestarã. todas as inf�rmações de

que necessi tarem ('Js concu rren

tes, os quads se devlel'llo inscrevor
para o concurso a,'é o dia 26 do
dito met_

As pr'Jpostas ,que não esti verem
de harmonia C;Om a dita relação
não serão acei, tas.
Thesouraria de Fazdnda do Es

tado de Santa Catharina, 10 dr
Novembro) de 1890, -O inspec
tor, José Ramos da S Junior.
...���������

DEOLARAÇÕES
--------�---,,-

COLLEGIO DE }IENI�OS
A' rna Alvaro de Canalbo. DI 3
o abaixo assignado par",

ticipa aos Srtl. paeR de fa
mili,l, e tutores, que abrio
um (1ll'8') de ensino prima
rio para o sexo masculino,
no qual el.lsirHi portuguez,
arithmetica, d()utrina chl'iH

tão, historia do BI'<1zil e sa

grada e calligraphia práti
tiC8 e theorÍca,

João da Silva Ca7'doso.
------------------------

OS ADVOGADOS

IRTHUR f. DE MEllO
E

BAGHAREL CARLOS PASSOS
Aceitam causas em qualquer

coma.rca do Estado e tem seu

escriptorio de advogacia á rua
da Republica (placa), onde p6-
dem se, procurados das 10 ás
4 haras da tarde.

Residencia-Rua do Gene
ralissimo Deodoto-Desterr·o.

Jornal do Corn.mercio

Avizo
O tenente-coronel Joa

quim d'Almeid» Gama Lo
bo fi'Eça, tendo dado os

nece. sarios poderes a seu

filho Nuno da Gama Lobo

d'Eça, para tratar de seus

negocies, declar ..... ás pes-
80aH que lhe são devedoras

que deveu, eu tender se cem

I) memo seus filho acerca do

pagamento (i:) "8US respe
ctivos debites.

Desterr», 12 d c NCiVCI:l
br.. :le 1890,

ANNUNCIOS

Criada

����&� � ����[�OO��� �
TE-IYMOLIN"A

DE RAULIVEIH.A
Excellente cosrnetico, approvado e anthorisado pela inspecto

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa Rio de
Jaueiro.

Preparado onoffensivo a muito usado para curar; s Espinhas do
rosto, Rachas dos labias, destróe completamente as sardas e quaes
'luer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HOR,N & OLIVEIRA
nnieolil f'nhric;l!nt,eSl e prop:riietftrio�

""----_ ..--.----_.---_ _---. -"-"_ .. _--.. _._""_.-._._"_ _------_

••••••�••��•••���.��••••

IIW I fll �J\ U �� I (':� T fl\ 0N Ir �1 ��, I.r� t ItRU LlllJ.�ll �lllj1j. ��l

IXarope de Angico composto'� �,� COM -s»

• rrolu" r:« �)
• e \..-=rllaJCO �
8) COMPOSIÇÃO DE Rf\ULIVEIRA ��
� Approoado pela Inspectoria de Hygiene Publica�e premiado�l
• com a medalha de 1& classe na Eorposição Pro- �1
• oincial de 1888 �
� Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do�Q Desterro. Reconhecido efficaz r ' tratamento das TOSSES, BRON- ""'�� CHITES, ROUQUIDAO, AS" ,,1.\., COQUELUCHE, RESFRIADOS,.t�
fi� PERDA l?-\ VOZ, DE�LTT' , e em todas as demais rnoiestius das ����\ vias respiratcria.s, couf> d attestn m os seguintes cavalheiros: ��-�� r». .r cão Frr .sco Lopes Rodrigues, medico /�>J
f@k I?r, Frederico Rolla, medico �"�; DI'. Duarte Paranhos Schutel, medico �y
� DI', Joaq ui III Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito ��
f�� [lr, Felisberto Montenegro, JUIz municipal do Desterro ��.:: I�aclre Manuel Joaquilll,A.l"es Soares,vig:1!'io do Desterro ��� r nclre �flglh,! Murllo, vlg�1'I0 de S. l\1lg·uei ,��
�'t \',.o,re Francisco Pedro da Cunha, vig:lrio de S. José �� Jose Lmo Alvares Cabral, negociante �"� Antonio. Freyeslcben, industrirtl l;;
f@' '\,n�onio Alves FerreÍl:a, plJotogl:apho fd'r� �':lJor JcsulUoAntolllo da �llvelra . <J::�) .\lanoel nemml:l�l') de Gouvea, ncg-ocnlllte �.�
'm" Thomaz Teixeira Couto, lll'tist:l 4í(:�
'!;!:I Pedro Da vid Tali rn iJerg, llegociante � y

� .lona Mllller. negociante ,.91
� lleolinda liosa de .Jesus t��� Cnpitão J'hriano :tIlase �� João Francisco Rflg-is Junior, negocinnte ��
�� Heurique Beril'mn nn, negoeiante �
" Fmncisco Xavier Pacheco, guarda-livt'Os ��
li Lydio Martins Bnl'bosll, guardn-livrosl C
� Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante n:: Amphiloquio Nunes Pires, professor �W Dulce Baptista de Oliveira W
• Bernardino José dos Santos, machinista �)
� Rodolpho Candido da Natividade, machinista ��
W Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. �
• E lUIS 600 UnSTAOOS QUE SE�AO PUSLIC,AOOZ •
• Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputaç\loO
� como nenhum outro congenere, devido não só aos 1leus salutares�:: elfeitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de::wtodos! _
&1 Frasco - · · 1.$500 O
• Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do SUl.
a RAUllNO HORN & OLIVEIRA �(· �
"

ONICOS FABRICANTES E PROPRI�TARlOS •
• SANTA CATHARINA -DESTERRO i
•••••••••••••st����g�••o�

MAGENLIQUOR

des americanas para sermos

I fund?g � um pantana be;;ra-mor

uma nação grande e prospera. ro, lrmltão:se pelo sul 'com ter-

N terior O modo porque
ras de Maria Ol sudia e tpelo nor-

o ex. '

. fi na
te Com terras de Manoel. Venssl-

se ,manIfestou Il con ança mo Correia, e urna casa. edificada
sohdez da obra de 15 de n_o- nos mesmos terrenos eobar ta de
vembro teve uma. expressao telha, com paredes <la tijolo,
dupla, qua�. do mais elevado caiada, assoalhada, C()� vara�da
alcance politico. Ao reconh�- e cozinha, os quaes for�tO ava lia
cimento definitivo da Repubh- dos por trezentos e cimeoenta mil

ca dos Estados-Udidos do Bra- réis, fJ pódem ser vistos: todos em

zil por parte de varios �sta.dl)s poder do depozitan te Ve ri s,s i mo
Americanos, que, prImeIros �e�ella. E para que ch.egue a �o
aflirmaram perante o mundo a tlCl.a de todos, mandoiu o offic�al
sua perfeita solidariedade com de justiça que serve dia porteiro

. . do JUIZ, affixar no 1ugrr do cos-
a nossa c�mqUlsta, seguro-se o

tu me, passando a rasp,ectiva cer-

reconhecimento por parte de udão. Dado e passado (rnesta Ire
varras potencias europâas, e as guezia de Santo Anton io.om onze

que não· o fizeram até agora ,je Novembro do au no 11890. Eu

aguardam certamente actos Gustavo Quiriuo de �3allt'Anna,
mais positivos da vontade na- escrivão o Locrevi.-Franclsco
cional. José Arêas.

Capit,aDia do Ir"o.·t,o

Esta I ep ar tição r sca be propos
tas, "té o fim do co r route mez

para a construcção do uma ca

trai a balieir a para o ser v.ço da
barra da Laguna, conforme o pia- Precisa-se de uma criada
no e condições que n'(:)sG<l secre-

para serviço domestico. In
ta ria serão apresflutarlTs aos con-

cur rentes. formações ne,;ta typogra
Outrosim, mand a o sr . capitãO phi edo por to Iazer sciente a todos os _

pr opr ietarios e ps trõe s dJ can ua�,
que diarrameute trafi cão nest»

porto, que d"vern traze r corn-ig«
t'ldos Do; documo[\tl)� rd:divos a"

mesmo traücn.a ílm d« áprp8elltal
os q u .ndo lhes Io rem ex gi los.
cooforme determil!i> tJ I egu la·
mOIll'l das eapit.:llli8S,
O"pit'lllla ôn Port() dI! E,[;,rl(,

de Santa CathHin,l,18 dA N()Vi�m
bro de 1890.-Durval A u�usto
Gomes, secr1'.tario.

CASA ESPECIAL
DE

CHAPÉOS
A di vi::;:\. da i'1ot'tHl casa

foi é e Rer:í ROmpT'í', ("11 to

da a epocha: Vender baratn
para vender muito! Em cha.·

péOB não se encontra UDl

sortimento tão v Hiado e pa·
ra todos 08 pl'l'ç.)s, CO[}ji)

neste e1'tabelecimento, que
tem Rempl'e um extnlOrdi
nario e BumptuiJssilllO Ror

tilOento de ehapéoR par3
homeml, cI'ianqas C' senho··
I'RS j Utt1si fi como em eha

péos de 861, I'ecebeu -se pel()
nltimo vapor uma Lrilhau
te Varie(13 de.

3 Rna de João Pinto 3 j

[ifenrique de Abreu.

�SPjj�NnfDOS
lampeões belgus, nunca vis
to nesta cÍ(hde, luz de 100
vellas, força dupla rios ac

tuaeA belga�.
NA BRAZILEIRA
João Bonfante Demaria

lampadas belgas
E

ESPELHOS GRANDES
um grande SOl tlmeoto de todo
os tamanhos e preços.

A' Brazileira
João Bonfante Demal'ia

G�A�m�A IH�LlV�IR!\
O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

O

LICOR ESTOMACAL
t-t

O 1-1
1-1 (.:)
&4 cJ�

PARA USO COMMUM
t,xj

� �
O "(J)
&4 ACTIVA O APP'J�TTTE 1-:3
rJ2 ' j:'!.A ....

O
r:z:l E CONFORTA O ESTOMAGO �
� >
O O
P A PPfovado pel& Inspectoria Geral de By[ienfl do Brazil P.1
CJ 1-1

H
PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

(.:)
H q

(?:j

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

,'J li N T A OATHARINA

LICUOR STOMAOHIC
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Salinas do Rio \ do Sal
ARACAJU' --SE

José Rodrigues Bastos Coelho, exportador de sal em grande escaJla, tendo constantemente em deposito
nunca menos de 200 mil alqueires de 40 litros desse artigo, satisfaz qualquer pedido com a maior presteza!

possivet. "

O sal das salinas do Rio do Sal, em Aracujü, Estado de Sergipe, apezar da maior parte que se fabrica
ser um pouco escura, por falta unicamente de capricho dos sa.linetros. Ittodavia serve perfeitamente para as
salgas, por ser isento de saes de potassio e sulfato da magnasía, subsüancías que christalisão em temperatu
ra muito superior do chlorureto de magnesia, que extrahimos cornpl stamente �

No entretanto tarnbem fabrica se sal tão alvo e fino que por mate de uma vez tem obtido o preço de
1$500 por alqueire 40 litros, como pode certificar a respeitavel casa dos sr-s. Soares Coelho & C., do Rio de Janeiro,
preço este que muito raras vezes obtem o melhor sal de Oadiz

GIPE

Um completG sOl'timento de nhapé'ls de Rol, oe se- POB�ESA
da e de alpnca, o que ha de rnelhol' e Illaü; HllHiel'Bo. SANGUE

Casimüu:-l, val'iariisRlmo ROl'timento, parlrões es FEBRES, DO.tNÇAS NEVROSAS

VINHO DE BElLINIpeciaes. (QUitl8. e Columbo)
Bl'ins oe linho bl'íloeo e ele cores propnOR para ii Egte VINHO fortificante, t.onico, fa·

brifugo. a;ltinen'üsl), Clll'!\ .:l� Affecções
t t

- 1.J( ulelbor Df g.Jnpro esorofulosas, :Febre::;, N"evroses,pre�en e aR açao, () que la I.J J ) '., , Cõre� palidas, Irregularidades e

G d
.

d" "! (
.

t � Emp'Jbrecimiento do Sangue, etc. li
,'an e e val'l& lSSlIII<I pi:rU:J;l. (le ClllL<lS ern I·(.I\)S ,RacólIlInendadoJ5Creanças.Senhoras

debeis, Pessoa.s idosas ou Enfra-

OEl gostOS.
I

. quecidas por Doenças oU EXCOSE10".

Exigirem o rotulo osello "meial do Governo

Chapéos de lebre mnoernot-' rie todos n:-; preços. frallcesa a a firma J. FAYARD.
Adh. DETHAN, Fhoo em PARIS

�._"_._._._._.__• _.�__�
_Diagonaes francezes azul ferrete. iji· �

Flanella amel'icana, paunos de casimira (neste al'ti�

\r/E' I '!ilJi Ei1 � n 1�1 � I Ali R· Tc':")\'8',gl) não �e�lOs competIdor I).
'. j 1.1 I f11 � r � lJ J

AI � "

Mennos pr'etoR, completn sortImento,
PARA MACHINAS DE COfST"URAMorins, algodões, riscados, e I,utras fazendas. '".

,

I LA1VIPARINA
Camisas froncezat-I pa I'H homens, impol't IdaH dI

reet.arnente.��{� �$is0i�1I OA FABRICA D[ OLEO� Olertdos pa1-a' meza�")'l��� :;,:;;!f'::l�' i
,

\

=m��'ilossolinabaIavel:eostnmc de m:l�omIDoneo Incro Go�,'e".;�'Jha::a:b�,�.EO�1u�.�Ar7.r�I;'::rt�)etefJ�c.",.r'.r' �H!!���slj�N UE�T�!ATAERsA SoENN !HTOOHSA SRUAIJOSE VEIGA��[:·I B -.-, ,,-�, .� J 4

p--u···----····-· I\I·-�_··--·O�-_··!·�-F-�-�U-·-1\1o ���:�:d�:l:;,:::.�:i(::'����;:i��:IAbotoaduras, broches, bhncos, etc.
errl 112 gnrrafa,:. I l
----·--1 MUITO BAR.ATO! v ENliAO
ODOr�TII\JEj w

'�C4DO E [I CORD� I A��;pr!���Llim l�-__j.� __

I I L I RI
SUPERIOR E BARATO

I
par os DENTES

Este fumo reune t(hhs as qualidades precÍt3i.1s pa I Pote ..... , 1$500
1'8 fazer-�e apreciar pcl(;s entenOe<10reFl: Em e'li'da Em todos os armarinhos e

1$400 O kilo, pjcarlo 1$500, barbeIros

Paltla!§ !!p.uperiores a "-00 II'S. O> kHH

I
Rt\ULINO HORN & OLIVEIRA

'1 BDA DA REPUBLICA 7 depositaT'ios
CHARUTARIA DO HESPANHA [9 RUA JOSB VEIGA 15
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I !���,t��:!��!�,;�f4��
• ae Peris,

Adoptadas pelo Formulnrio offic;,,1 Irencez,
A utorisedes pelo Consetbo medico

�� de ss«. Peierstnn go.
�

1853 1855

o Estas pílulas, em que achao-se reunidas as propriedades do Ii
Iodo e do Ferro, convêm especialmente nas üoencas tão va

rtadas qr e são a censequencta elo germe cscrorurosó (tumores,
enfartes, {tumores frios, ctc.j.docn -as contra as quaes os simples (I
ferruginosos são íuefflcazes: na .:'h!,}.�,),·,í.;; (pühiàe.: tlns ii/enio �
nas lião rnenst,'uaàas), a :Leu�m'r.;2"[� i /tuore« brancos 011 ii
aua» alvo), a Amenor!'hea (Jl"ilstmün(,(/ nuua ou àifficil) a
Tisica, a SyphUis cC!J.stituoJ�.onal, etc. Elullln,ofTcrccem
aos medícos um agente üioraj.cuür-o dos mais energíccs para
estimular o organismo c modíücar as eonstítuícões lyrnpha
tícas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O iodureto de [erro ím: nro ou alterado é um medi

camento Infiel, irritante. Como prova da pureza e autnentí
cidade das verdadeiras Pilulas

de�Blancard, exija-se o nosso 8el10 de
prata reactiva, o timbre da Union aes Ct:l/tf/.

I
}'abricants e a nossa assígnatura aqui
[uncto.

PblU'lDaoeuttco cm PAR.%S, !'Ue Bonaparte, 40
DESCONFIE-SE DAS FAL.SIFICAÇOES

....��""NN�..� O ....

1
1

DE

WeIldl'l3JTlSerlAndré
RUA JOSÉ VEIGA B

;:i,·',Sll, a;'olí�'e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestiss
a pelle, ds rthro .. , eczet?a, boubas, empingens, lepra, eserophulas «rheumatias
mos» ag;udos ou chro�loos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes-que tenham Sido a qualquer tratamento, usado sem dieta amuâlaa
exposto iao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mers
curie e mern nenhum dos compostos.

Pi lulas purgativas de Velamína=Corubatem as prisões de ventre, sã,
Jepura�livas, regulad?ras da" cnses mensaes e das defecações irregulares, sei'

produzir a menor cólica.
Premiada com urna rncnsão honro- . . .

E uxir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos facilita assa na Exposição Universal de 1888.
digestõess, pro�ove as defecações difficeis ou irregulares, combate a ema-

00 n t i uua H, t ('li' g f' l ,i ri C queca, fl;atulencln, prisões de ventre e colicas nervosas.
I V.JIll�O de ana�az terruginoso e qumado--DebeIla as chloro-anemías, aS 1 r t l m ell ti j d t Cu I fi n II e de, hypoemla l:,lter-tropI?al, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro-

�U 1)8 ri o I' (1 iHlI i d ii de. : piCOS e berí-bencos, Infiltrações do rosto e pés, combate elficazmente a escro
i PhUlid�'

a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
TraÜ.l t'lO com O !::leu pro !I

arope peitoral de aroeira e mutambs-Produz os mais beneflcos resu..
tados cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar bron-

pr íetu ,'í (), a ba ix- li S8 ignu chites !II,�ud!ls. ou chronicas, hemoptys�s, laryngite, broneorrhéa, coqu�luche,
.

) asthml;únClplente e tosse nocturna pertinaz.d n , ns fab I'l cs O n na sua 'e I, 'V)'inho de jurubeba simples, ferruginoso �m vinho de cajú-Efficazes nas

si d en l'Ía Ih Pon ta A legr8 ! mfl.a,m�açõe� do fig�do e baço, hepatite.esplenítes agudas ou chroníeas», devi-c., �, •

i das as le'bres intermitteutes e perlllClOsas.
Christcoão Nunes Pires. 1 _YiQ_ho de cacaulactophosphato �e cal quinado-peptona.-Sempre que o

--.----------.-.--.- 1 organismq reclamar restaurader energrco como na anemia chlorose limpha! �ismo, escl\ophulas, rachitismo e perdas 'de forças e debilidade é de grandeI vantagem CI, emprego deste medicamento.

I � �od�� estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanhlLm bullus,
� onde sao mdl<rados o modo de usar, dIetas e attestacões de curas realisadas em

condições di�eis.
-

"

oheg..u directamente caixi

nhas fle gouun . ;lLllirL\o

100 réis uma
A BRAZILEIRA

-_ ,,--,........_,-� .. __ .. _ ..... _-_ .. _ .... _ ... -�. "'_"'_'-_.__ -_- .. _.- -.�-

FABRICA DE CAL
P,\

ARATt�CA

IUI\lmIW� ijull;lm!\�1
SFM D1ETA NEM MOD!FiCAÇOES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENiO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.N"EIRr.)

Auctorisados por decreto mperial e J.el"'lrt,amento de
Hygrene da Republica Argentina

LaU1'f3a dos com medalnas de ouro de
la classe no Brasil, Paris, A ntuerpia, Rio da

Prata e Berlim

._-----

COlVIMER 10
.

OLEO DE RICINO SEM OHEIRO E S�M SABOR
outros vegetaes dr fab�ic� de Guilherme Sch(eeffer. de BI umenau

�h"po�U,o na Ph.arDl�iá:'e drogaria 'Úo t.�

AO

RAULINO HORN&, OLIVEIRA
RU!.f DO COrlrJ!..EROIO ' 1 f;15
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